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«Diganee a verdade na larra cmlHMV" desEhem os cdoa/s Director e Proprietário—Deolindo Barreto 'hiims «Souto oe o otto como o caso 4ot
, o não é 0S0 a o bot è boi

¦Srwil—Geará-SOBRAb, 4 de Setembro de 1950
<¦» .364

PubliCa-Se AM e SabadOS e,lea fi.a° Pluralmente, é dignai, de bom
& 7?M~.. 

^^^^^^^ ...aügarro. promessa de saude. de força
etc. Qualquer manifestação em contra-
rio significava doenças, contrariedades,

l mortes, etc.
j E assegurava elle : «quando estes
í astros parecem errar oo espaço sem
que nada os force, odica que ha uma
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•icerta piitu-bagão da alma por causa
de preoecupação; convém nestas con-

• I dições re poisar ekdi&trahir a alma nos"~| 
espectacuiòs comi jos; ou então uaquel-
les em que o indivíduo tiver mais
prazer durante 2 ou 3 dias e aquillo
desapparecêrá; do contrario-, ha^perigo

jide íicar doente».
I Hypoerates não se preoecupava com

. Quando fizemos, nestas columnas, al-|° lado maravilhoso do sonho e sim pelo
a respeito ao som- tratamento que elle requeria; era me-

Quanto à preoecupação—causa xnagna— \ |k mam «*
da lei da queda dos corpos, ô bom dizer
agora o que em ainda não disse

Só contemplando áquellas paredes ausu ui. vt...i,G___p.a__u.i. anJUCUdlS UdJ.UU.eti aUfi-BTT i, -',"'

..fiados d.'ser.,., hoje melhor ^qU_a .soianoj. ^a matéria bruta *^ .
constitue, no mundo physico exclusiva.I£oma ins ares.de tola ou de pedante,
certo ô! não ousa o espirito uma única 8 £0fnase- ás vezes. quasi extravagame,¦ E traz, por certo, a cabeonha à roda.

O SOttftO
gumas considerações a respei
no, jà íinhamo-3 etn mente o-estudo do
sonho, phenomeno ainda ma.? interes--
sente do que o primeiro, pelo caracter

dico antes de ser scientista.
Cirto da gravidade do doente peios

-.--.~. sor hos repetidos que lhe minavam as
drinsondavelmyst^ío*emqae se"ínanrío^as e lhe agravavam a mentalidade,
tf -n a sciencia a seu respeito. • '(estabelecia o velho mestre : ~ o sonho

Por maior apuro de raciocínio ètojfl0® se P^nde á uma acção de véspera

que se procure conduzir a origem do]augura saúde porque a alma não se
sonho, tudo se, perde- ainda np mar][afastou, do pensamento do dia. Os so-
ameno da phantasia. corno um irônico' «bos abundantes e repetido» eram rom-
requinte desta outra phantasia do nosso | batndos por uma therapeuMca valente,
espirito, que, ora nos embala oo seio {com vomilivos e dieta por 5 dias. O
da mais doce chimera, dando-nos ao'velho medico,, como diz Manso Vieira,
espirito o conforto de uma esperança jurava interpreta n<jp mas acertava

que é toda um desejo, emi, anseio, dej1 curando,
dor em dor, na tempestade de um so |
iuço ou no íervor de. uma prece e]
assim se vae a nossa alma preza de?
pezadêio que a suffoca muita vez em"

G.ranja-920.
j Continua]

Atnalpa Barbosa Lima

pranto.
,0 sonho è quase sempre o reflexo

de um desejo acordado no intimo da
consciência.

Contentamento às vezes, mas quase'sempre desillus&o, o sonho muita vez
redime uma culpa para torna-la maior
ií 

'autos 
após; e dor, é petar, ó remorsG,

é prece, é anseio... alegria ús vezes,
mas quase sempre soífrimento.

E' elle a revelação mais sublime da
vida psychica.

«Tudo sonha na vida e quase iudo
oa vida é sonho. Quanto engano na
phantasia de um sonho,, quanta espe
rança desenganada ns enganosa con -
cepção onírica do pensamento !»

«Vive a humanidade errando; é o
f-rrfl o sonho da verdade.

«Kmbalado no sonho duvidoso da

A «Emulção de Scott» ó um verdadeiro
alimento, e não um mero estimulante eomo
são os preparados alcoólicos que se offere-
cem em logar do oleo do fígado de baca-
Ihau. «Considerando incontetsta velmente a'
efficacia da «Emulção de Scott» dos Snrs.
ScotC & Browne, de Nova'York nos casos
de enfraquecimento .congênito em conse*-*
quencia de moléstias graves e prolongada
e muito particularmente na tuberculose'
incipiente, attesto tel-a aconselhado e
pressripto largamente, em minha clinica^
obsarvando resultados therapeuticos pie-
namente satisfatórios.; o que affirmo espon-
tane^mente e com o maior agrado.—aDr.
Deoeleciano Ramos» —«Bahia».

A nossa. imprevtdencia

O nosso illustrado conterrâneo .dr.

mesmo uma regular conservação dos*
melhoramentos existentes, passou ao seu
succesáor o cofre municipal emborcado,
devidamente arrecadado o imposto de
licença, a melhor parfce ds receita do
municipio e um compromisso de mais
de dois contos de reis para com o Es-
tado, cuja primeira prestaçSo, vencida
em fevereiro, ultimo não foi solvida.

Mas, o que reclamamos è tão pouco,
que um pouco de bôa vontade substi«
tuirà francamente a falta de numerário.

suecedido, vamos dirigir o appello que
tantas vezes o fizemos sem resultado.lnte t ão siquer Ventur.r. Coitadi.ao ex-prefeito de Sobral. nho> 0 esp-rito4do physico ue 0 fosseBem sabemos que este, que a dis- unicamente, só seria dotado de observa-
peito dos gabos melosos dos jornaes ção e experimentação, impotente, pois,
catholico e maçon da terra, nenhum.'na solução da causa magna. O espirito
beneficio fez este anno á população, nem humano, porem} que tão bem se 'bbjec-

* * tivóu em Sócrates, Platão, Aristóteles,,
Sto. Agostinho, S Thorraz de Aquinu e
tantos outros, vue alem, é inquieto, pro-cura a razSo de ser das coutas... Assim
é que para Leibinz hs a peneris p%Àlc-sòphia como para Farias Brito ha a
philosophia supei-scientifioa

Em verdade, senhores, nada ha mais
elevado no conhecimento que a concep-
ção da acousa era si» Bem doutrinava
Aristóteles quando dizia que saber o por-
que das cousas era o mais alto grau da
sabedoria. Mas o conhecimento que temos

Q, 
, f dos seres não é outra cousa sinão a re**ueremos e comnosco a. Dooülacão. ¦ i = » u i j T- £. "" ,, " . p"^1»*0"-* 1 çao estabelecida entre o obiecto (o que

que o sr. coronel Henrique Rodrigues f0 deseJ3 conhecer) e a nossa intelligen-
cia. Uma vez estabelecida a relação, va-
ria o conhecimento na razão directa da
intelligencia e na inversa da complexidade
do objecto Ora, meus senhores, ó essa
mesma relaçáo que, dando nos conheci-
mento de um ser, nos conduz em pós à
pesquisa do outro ser que aquelle te-
nha dado origem; pois não é verdade
que sempre tem preoccupado o homem
a questão—-de onde veio ? Assim, de ser
em ser, gradativamente, somos levados,
por via de rigorosa intuição, ao conhe-
cimento de Deus—causa ultima; origem
primeira; pae único de _udo quanto ha
no universo.

•E agora, que jà duas vezes nos condu-
ziu a Deus noaso raciocíníoj respondei*
me: a Daiís não será licito alterar o

incerteza, por entre alternativas dei Humberto fl'drigues de Andrade, es
desmaio e coragem, de altivei e quebra-i for çado e talentoso inspector agricola

federal neste Estado, reuniu em fo
lheto, .que está distribuindo com os
agricultores, a serie.de aatigos com o
titulo acima, que publicou pelas nossas
columnas.

Agradecendo a remessa quenos fez de
alguns exemplares do referido folheto,
pedimos um pouco de atfcenção dos srs.
agricultores e fazendeiros para o con?
teúdo do mesmo, que contem ensina-
mentos de alta importância ,.e muito
valor para a vida do campo.

If^IsA. POIllGIA

mento anda o peasamento humano peu*
sando que vive Não ha vida sem illu-
são; delia não se prescinde o engano;
(E^o sonho que e ás vezes o enlevo do
j^íisameuto è quase sempre a illusão
da vida».

«E* preciso qué o homem erre para
<que elle viva.»

«O erro estimula a verdade e o sonho
que é as vezes a mascara da verdade
é outras tantas um lenitivo da vida».-

Na antigüidade o sonho tinha uma
expressão diabólica e tambem influên-
cia de Deus; trágica, impres-.roüania
ou diabólica, a oniromaDcia creava
para os eeus cultores uma atmosphera
<de veneração e idolatria. Éateve em n?ssa redacção o sr. ca-

Jà nas eras priscas Hypoerates oc-l pitão Raymundo Bezerra de Maria,!
danava se> de maneira quase maravi»|que nos veiu 'íommunicar haver pas-
lhosa para o seu tempo, do estudo dos; sado no dia 1" deste o commando da
sonhos e os dividia em divinos que 3.* companhia volante da força publi-
olle não decifrara por não estarem em ca do Estado ao seu collega capitão
sua alçada de humano e sonhos do Joaquim Lourenço Lima.
corpo, dos quaes r?e oecupava com ca-j
rinhoso desvelo. t Esteve tambem em nossa redacrão

Era isissim que o velho patr.archa o nosso illustre amigo coronel Antônio
<Ja medicina via o sonho como um pre- Mendes Carneiro qae nos communicou
ludio de doença e não deixou de se haver assumido, como 1. supplente o
enredar pelas velhas abusões populares, oargo de delegado de policia desta
«cahindo em interpretações ridículas, cidade, em virtude da extincção das
impróprias do seu grande -espirito, delegacias regtonaes e que está dando
Desse modo, explicava elle : quando o seu expediente de 12 ás 14 horas

de Albuquerque ponha em vigor a
postura municipal que determina se-
jam os generos entrados na cidadd,
vendidos a retalho pelo seu proprietário
oa área do mercado pelo menos até 10
horas do «lia e somente d'abi em de-
ante, vendam-nos em grosso aos ta-
berneiros. Esta medida tem a proprie»
dade de desviar os intermediários nos
gêneros de primeira necessidade e di-
minuir francamenteJ20 % nos preços.

Queremos e os princípios de higyene
exigem que s. s. submetia a uma ma»
tricula, depois de um exame de saude,
os magarefes, os padeiros, os agua-
deiros e as ptssôas que negociam com
taboleiro3 de bolos e doces E.ntre ês-
tas ferambula pelas nossas ruas e es-
taciona á jpraça do mercado e nos pon-'
tas onde ha reunião uma mulher vi~
sivilmente tuberculosa, como um pe-
rigoso attentado â saude publica.

Todo esse povo vive em perfeito e
directo contacto com os generos que
ingerimos, p.rompto a transmittir-nos
qualquer mal de que sejam portadores.

Queremos e o asseio e a moral pu-
blica o reclamam, que seja extineta a
matiiha de cães que imfestam as nos-
.-.'as ruas, attentando contra o calcanhar

.(in t aaseunte.
Queremos que seja concluído p ser-

v §o do boeiro â praça do mercado,
a bem da esthetica e do asseio da mes-
ma praça, y y

P Queremos que seje prohibido o tran-
eito, pelas calçadas, de homens con-
duzindo^quaesquer volumes á cabeça,
bem como as correrias a cavallo nas
ruas e praças mais publicas.

Queremos mais algumas coisas e vol-
taremos com vagar, se formos atten-
didos. ©

Tudo isto são medidas de grande
utilidade e para cuja execução pouco
ou nada se dispende materialmente.

JNãb quer .saber se o uso a incômmoda,
Quer parecer aos outros elegante;
Pescar o noivo e engodar o amante,,
Gom tudo aquillo quo a modista a engoda.

E que usos*-... Gada qual mais indecente !—Um chapéo tanto assim, rosto caiado.
Vestido liso importunando a gente.
E, ainda, sobre o cano das botinas. *
De bico estreito e salto assobradado,
Um palmo e tanto de canellas finas.

, ABDON DE MACEDO.

PREFEITURA MUNICIPAL

AaKip«BR»'^t______JC^?<L__.(__M-''>^_M43f>^*
AmiriBTBÀÇla do oidadIo Renhi-
QUE EODBIGUES DE ALBUQUEKQUB

EXPEDIENTE DO DU 30 DE AGOSTO
Telegrammas aos exmos. srs. drs. Pre-

sidente do Estado e Secretario do Inte*-
rior e ao major Chefe do Serviço de Re»
crutamento, communicando que assumi o
compromisso e tomou posse do cargo de
prefeito municipal.

_., , , s Officio ao gente da estação da Estrada
que Elie mesmo estabeleceu ? a Deus de ferro de Sobralt requisitando tres pas-faltarão poderes para aagir sobre o gue sagem para fl?gel]-_dos que se destinam a

Cratheús. pela verba Soccorro publico.Elle mesmo, aliaz còm infinito poder,
adifleou ? emfim, a Deus não sobrarão pvniinrewri. r\n, t.t* ->h
força, poder, scienoia^para irttluir e al -1 üAPEülüCMl^ Dü DIA 61
terár e subverter mesmo aquillo que é. PORTARIAS—-exonerando a pedido do
apenas uma parte insignificante de toda | cargo de Delegado de Hygiene municipal,
áua esplendida, enorme, impeccavel cre- J o sr. dr. José Jacome de Oliveira,
ação? J I —Idem exonerado o sr. Renato da Sil°

A' preoecupação numa vida d'alem I veira Borges do cargo de Secretario da
túmulo somos forçados a chegar. E' a
própria còndiçãOi de espiritualidade que
nos obriga a pensarmos não'só *em Deus «mos Parente^ do oargo de Procurador da
sinfto tambem nas causas de certos phe-
nomenos, como que querendo o espirito
com isto, mais se approximar do Crea-
dor—sempre a fonte sagrada e eterna
de toda a luz, de - toda a intelligencia

Prefeitura e da Camara Municipal;
•Idem exonerado o sr. Lindolpho Go-

Gamara.
TÍTULOS :— nomeando o cidadão Deo-

lindo Barreto Lima, para o eargo de Se*
cretario da Prefeitura e da Camara.

—Nomeando o sr. Raymundo Donizetti
de toda a força, da toda a vontade, de iGondim para o cargo de Procurador.
tudo, emfim, que podemos conhecer.

Rio, 9—4-920. à
Franc isoo Coelhoi

w^— "¦"¦«=^O—¦ II—»

Dr. Aiualpa Barbosa Lima

—Folha de pagamento do funcciona-
lismo# tabeliã A; correspondente ao mez
findo.—Pague-se.

—Dita do pessoal da Limpesa publica,
idem.—Pague-se.

—Dita de diárias dos presos pobres,
Pratica MasT^f^áe^ dor ZZSÍZPJ «go-bã»!—"» <"**«

e sem uso de chloroformio.
Injecções de 914 tartaro assucar etc.

Attende a,chamados paia fora da cidade*
Residência—GRANJA

ii Graças a Deus"!
Ao Adv. Ataliba Barretto

, E o que/^segundo penso,, se poderia
chamar um absurdo inqualificável Ora si
Deus toi o Creador, quer isto dizer pre-
oisámente que foi o principio de tudo; e
querer antepor ao primeiro algema couaa,
não é só absurdo numerai ordenai mas,
com mais forte razão,' é um absurdo su-
p.namente illogico, si a lógica tem
perfeito sentido capaz de traduzir esse
pensamento.

Convencido dessa verdade, vi que mi*
nha positividade consistia em ser firme,
resoluto, POSITIVO tão somente na crença
absoluta em Deus—entidade increada e
creadora de todas as cousai». J)ea_? sempre

do sonho o indivíduo vê os astros lol, A ambos o Q0S30 agradecimento pe-|exísí_u, ià bem me ensinara minha mãe,
luftj estrellas e outros* ianoceates, com® Ia gentileza.- |peio catheoismo 1

Na tprde de sabbado passado, em
conseqüência de uma terça que se par-
liu, desabou todo o tecto da sala da
fiente da casa do nosso amigo José
Solon Gomes Coelho. Com uma gran-
de felicidade, na oceasião do desastre,
tòdíi a familia, a excepção de Vicente
Coelho, que se achava deitado num
sophà na sala de visita, estava reu-
nida na sala das refeições, não havendo
por isto prejuizos pessoaes a lamen-?
tar, a não ser umas leves escoriações
em Vicente Solou, a quem todos, de
eomeço, julgaram morto e soterrado
nos. escombros

Ao nosso ariiigo Saloo, bem como
á sua família, os nossos pêsames pelo
susto que rasparsm e o prejuízo que
tiveram e os nossos parabéns pela fe-
licidade que os escudou na hora do
desastre.

T I Ann 1

mez —Pague-se.
OFFICIOS.—a todas as auetoridades e

chefes de repartições publicas communi» "
cando haver prestado compromisso e to°
mado posse no cargo de prefeito mu-
nicipal. ,

—Ao presidente da Camara municipal
communicando a nomeação «do cidadfto
Deojindo Barreto Lima, para o cargo de
Secretario da Prefeituia e da Camara.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS:—
De Luiz Damacenoj Zelador do Banheiro
Garrapatecida. pedindo attestado de quo
exerceu, esse cargo durante o mez findo.
—Attesto Mífirmativamente.

EXPEDIENTE DO DIA 2
REQUERIMENTOS :—4o dr. Josó Sao

boya de Albuquerque, pedindo attestado
de que o exerceu durante o mez de
Agosto as funeções do oargo de juiz de
direito desta comarca.— Attesto affirmati»
vãmente

—De Antônio Frota Cavalcante e Can"»©
jdido Ferreira Cavalcante, requerendo o

primeiro a locação das bancas G, e H.
no mercado prinoipal e o segundo o quar-
to n. 16 no mesmo mercado —Como re«-
querem.—Conta do sr. coronel Antônio Meadea
Carneiro, 1 • supplente do delegado d*

~n t



a*

policia em exercicio, das despesas da de
legaoia no mez de Agosto?-na importância
de 20$00Q—Pague-se.

EXPEDIENTE • DO DIA 3 :
^PORTARIA : "exonerando do cargo de
thesoureiro da. Prefeitura o cidadão Ju->
lio Ferreira Gojmes. •*•«€

—TITULO : nomeando o cidadão Frart-
cisco Frota Menezes para o cargo de
thesoureiro da Prefeitura..

OFFICIOS : Do sr. coronel José Sil-
vestre Gomes. Coelho, collector estadual,
capitão Joaquim Lourenço Lima» com-
mandante da 3a* Companhia, a do Padre
Leopoldo Fernandes Pichoiro, Delegado
do Recenceamento, "agradecendo a com-
jnunicaçao que lhes foi feita da posse no
cargo de Prefeito. Archive-se.

—Do Sr. capitão-Joaquim Lourenço
I^ima, commumcahdo haver assumido
o pomando da 3a. Companhia.—Agrade-
ç.a«ise e arch.ye-se

—Conta de Oriano Mendes, na impor-
tancia de°24$000, de objectos, fornecidos
para o espodiente. •%

Pague-se. *
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á Drogaria Guimarães';" á rua Coronel i
Campello, cpm a presença das pessoas

^ abaixo assignadas,* íoi fundada a Asso
"iciação Commercial de Sobral. Para

Carta Precatória de deligeocia que [presidir a directoria provisória, foi
vaè deite juizo de Campo. Maior dolacclamado o sr. Oriano Mendeb, que

ExeaVações
ii »i» .»»¦'

Piauhy derigida a qualquer justiça a
.quem ella íor apresentada, passada a
requerimento de Pedro José de Souza

*** *« '1 L'.*í — m- —. — -¦»»_ _-J *-__-_ 1 r_

assumindo a presidência, convidou para
vice-pres dente o sr. Antônio Irapuam
Mendes, !•• secretario José Leoncio

nara a buerella que abaixo se decla-1 Gomes de Andrade, ?:• secretario Eu-
£a etc 

ripedes Ferreira Gomes, li; thesou-
reiro Oswaldo Rangel Parente, 2.- dito

8 J0||Bki3(iaBr_is_-_____ru_ip
3 IIS '¦.'..

7_mn-esamswc_mmám^aísisxisia^
iMBãf\%fsV 55 -55555 il*tmmtH ii mlwhiiib

A todos os Senhores Doutores De-
sembargadoi#s Corregeduies Prove-
dores Duvidores Julgadores Juizes de
Foras Ordinários Orphãos e mais jus-
ti ças officiaes e pessoas outras do Rei*
no e Senhofio de Portugal e suas
conquistas e Estado do Brazil aquelles
a quem perante quem aonde fl a cada
um

José Piragibe,Mendes, Oadrr Pedro
Meudes Caroeno, yice.-uradur Flavio
Viriato de Saboya. 

'Foram egualmente
acclamados 'conselheiros da directoria
os srs M. Arthur ua Frota, João Fre-
ierico Ferreira Pimentel, Vicente Adeo-
dato Carneiro. José Ala rico da Frota,
F. Godofredo Rangel, Vicente Gomes

r.«_B..._.vr-._,.«r. ._-..<¦¦. _»re». •j___BSÍ '¦¦ tMSM\ _-l_-j._ 
-.•¦-¦X*.-——'Z£-l-<t*ariir.'.

dos quaes esta minha presente e Parente, Francisco Porphino da l-onle,
—— m «" . _ .1 \7 .*.. „„lí An Pai»*./*. 1 nn

Os fracos devêm usar o Vinho Creo-
solado do phí-rmcceutico Silveira.

Curso Secundário

mais verdadeira carja Precatória, de
deligencia em forma virem e for apre
sentada e verdadeiro conhecimento ce
inteiro cumprimento delia com direito
direitamente deva e haja de pertencer
o seu cftvtdo efeito e plenária 

'execução

delia e com ella de minha ..parte se lhes
pedir e requerer por qualquer via ti

Antônio Mendes Vasconcellos, Feuelon
Saboya, Kruesto Marinho de Andrade,
lulio Guimarães e Joao Arruda, sendo
/nomeada a seguinte commissão para a
contecção dos estatutos que devem re-
ger a novel sociedade .José. Alarico da
Frota, Francisco Ratfgel Parente, José
Leoncio Gomes de Andrade, Pedro

€]£, 
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CEARÁ

Grande depositq.de preços para carros F0RIí;
pneus e câmaras de ar para as principaes

marcas de automóveis

Fecharam-se definitivamente no dia
31. do mez findo, as portas do nosso
curso secundário, arrancando o pão
espiritual de algumas dezenas de alum-
siostque pela deficiência de fortuna não
poderão estudar era Fortaleza pu em
qualquer outro Estado. *»

Ouvimos que o exmo.. sr. presidente
do Ceará, alem da uecessidade que
tem de equilibrar aslorças econômicas
do Estado, obrigando-se a uns lautos

tulo moda cat.:-a forma via maneirai atendas Carneiro, -O ...no Mendes e
razão uu documeuto qúe seja ou possa Júlio Guimarães. Ficou deliberado que
a todos em geral o a cada um em par-j fossem considerados sócio':-, fundadores
ticular em suas respectivas jurisdições todos os que susbcrevessem a presente
comaícas e Dislrictos e bem assim a [acta, independente de communicação
todas, as mais justiças a quem o seu
devido conhecimento tocar e pertencer.

cortes, não ê muito propenso à difusão
do ensino secundário, o qual tieará cir-
cumscriptd & capital, do Estado, em
ijueoto se procurará, a todo o transe
diíFdudir o ensino primário.,

Com a devida veoia ctfü.essam.o-nos
contrários a ^sta opinião, porque cos
5Ò»%* dos sertanejos que têm o curso
primário, 40% lê mas absolutamente
nào sabem o que lêem e são' uns per^
festos aoalphabetos.

S- xng:b:nx__»£0

0 jui',2 era Francisco Ferreira Passos
o escrivão Antônio 

'Joaquim de Lima
e Almeida» , -

A petição em que o preiudieado pe-
dia a expedição da carta precatória a
tim de ser preso Antônio de Sousa,
onde .osse encontrado, era do theor
seguinte :

«íllmo. Sr. Juiz Ordinário da Villa
de Campo Maior,

Diz Pedro Jo.è. de Souza morador

por officio. Nada mais havendo ^tratar,
foi encerrada a presente' sessão, ficando
deliberado ser convocada nova reunião, j
que será previamente annunciada para
a discussão dos Estatutos. Lavrei a

presente acta que serfi as.ignada por
todos os sócios presentes. Sala., das
sessões, 2 de Setembro de i92Õ —
Oriano Mendes, presidente; Antônio
Irapuam Mendes, José Leoncio Gomes
df. Andrade, Euripedes F. Gomes, Os
Waldo R*ngel Parente', José Piragibe
Mendes, Pedro Mendes Carneiro,.Frota
& Gentil, A. Mendes Rangel & Cia ,

i iii

11
lll

A_ fi

| f^__f_aauiif_^_^-^:_f_.^_.i__i-f,e^^ -d;:: .*í*.;H»í»«--i.-s«Bi*ssi-BBS_a

SBjsiiw&&_&mnn,-}ixiM2i':j^ .-¦¦¦ •_:•>*. - ¦• ..-.¦'• -j\' ..'¦•¦>- tu.*!a_-Wi-_--Mttu__-

j £

¦

w
¦

_

i si

?!_^S-ÍR--i5Sf3P n I 0

A*Kl/^w^Ê^ 1 1

¦ i i i» i mini Tirrrfli — -» —-JJ Jp
\ -

-r-i'— rinwv""*—"***»

na fazenda da Madeira Cortada deste Euripedes Alverne & Cia. P, p. Al-
termo, que no dia 8 de Outubro do' buquerque & Mendes*. José Leoncio G.

• •' ._.,.,.. j Arruda & Irmão, Er-
presente anno, estando elle em sua
casa com sua mulher vivendo como
Deus manda, viera Antônio de Souza,'
solteiro e lhe deszinquietara a dita®sua
mulher Anna de Jesus e carregara

riTt.--_-_TT-.E-*

Capital do Estado. Agora mesmo o
Antônio Mendes acaba de receber para
mais de 50 contos de reis em calçados, >
chapóos, casemira, camisas, . gr&vatas, j
collarinhos e tudo quanto um rapdz
smart, caçador de dote^ possa néces»
siiar para conquistar uma menina chiek;

mmí mmm

um Andrade, . _ .
nesto Leite & Gia , «Osw^do Rangel
& Irmão, M. Cialdim & Filho, repre
sentado por F. Raogel Parente, Fro-

s SrCia.. representado por José Alar

¦ Ahle-hoQtem, átatde, a attençâo dos 1 cante E' CathoJico Amaota a Deus e

habitantes da praga do Siebra, íoi at- das Justiças de sua Magestad© Fldehs-
trahida pelas chammas que erguiam-se sitna, não quiz uzar do que costumão
de uma palhoça 

-existente no prolon» vários, os que não ojhão para isso e

gamento de uma das ruas que formam j só querem . vingar por suas mãos, re
aquella j-iaea. -Comparecendo ao local jcorre as justiças de sua **«¦.¦"-«<¦«*»<*¦

algumas pessoas." tbrtrtn encontrar en-
tre o L.raz*_»o, já completamente .car-

cora sigo sem atteode.. a Lei de Deus riCo da Frota, Arthur Luodgren, re-
e nem das Justiças de sua Sua Ma» pre sentado per José Piragibe Mendes,
çestade Fidellissima, e como o supli Antônio Mendes Vasconcellos, Euclidps

- .. ,-. l Saboya & Ca., representado por
J. Eucbdes de Albuquerque, M. Ver
gniaud & Pilho, representado por Wal
ter Ve'gniaud, João" Capote, F. Go-

.gestade

fcor.izada, a velhinha Maria de Jesus

que residia na palhoça e que pela sua
¦adeautada velhice, nãn pôde íugir , ao
fogo.

A iníeliz velhinha, a quem. m altn-
bue uns 100 annos de edade, morava
absolutamente %ó na reterida palhoça e
alguns miautOs antes, foi vista tazeodo
fogo no fundo da palhaça, dando ex-

•'..paosãü á maoi» da gente de sua edade
e posição. A t.tribue--í»e qufi esse logo
tenha alttngidü à casa devido a grande
veutaniao c-nginado-o incêndio. .

Comparec. u ao local db sinistro o
sr. coronel Actoryo Mendes Carneiro,
delegada de polic.a, que providenciou
sobre a remoção o e enlei_?ameQlo do

. cadáver carbonizado.

f.-y... F©0T-BALL ¦
•Realizar-se-â amanhã no grouod do

Jockey* Club um disputado match de
íoot-ball entre os primeiros teams do
Brazil F. C. e Sobralense F. O, Oxa-

'íà.Dão tenhamos uma bacrella como a
<te domingo ultimo. •

<• ^- —
sTerça-íeú-a. et» virtude de um de-

¦safio do America F. C.. háverà nesta
cidade um mateis $ntre este Club e o
Camocim F. C, *em regosijo à data 7
de Setembro.

de sua Ma,
se lhe mande 

'passar 
.carta Precatória

para punir os sobredites com as penas
da Lei para emenda destes e exemplo
de outros e satisfação da Republica,
tudo na forma do estillo. portanto : Pe-
de a Vossa mercê senhor Juiz ordina-
rio e mais aneixoss* seja servido assim
o mandar com todos os terrenos neces-
sarios do que. E receberá mercê»

Villa de Seoto Autonio de Campo
Maior, 30 de Outubro de 180?.

Pedro José de Sguwp.

Sobralo, 1 de Setembo de 1920.
Gunceição aDs.

....... _. . —-  ,-----•. No dumingo ôvi fut.bola e o povo
e de bum go:»to. E, devido a plethoraj quag9 esmagaiava o seu Zé de Lima
de vales e os vencimentos dos saques í pruque deu um .triquiío a seu Pinta e
que não attendem circumstancia, elle adispois qüiz "tumà pruquo o triquito

Neste tempo a actual cidade de Cam*
po Maior era termo da Comarca de
Oeiras da então Capitania de São José
do Piauhy.

A precatória foi expedida afim de
ser preso Antônio de Souza pelo rap'
to da mulher de Pedro José de Souza,
e psra serem seqüestrados os seus bens
para pagamento de custas-

Dos autos da referida e sue generis
precatória, exisleutes no cartório do
Ipú, do Tabelliao Medeiros, não cons-
ta a prisão do delinqüente,

ASSOCÍÃCiOCÕmERCÍÂL

dofredn Raogel, J. Thomaz & Ca .
Trajano B- V. de Medeiros, represen'tado 

por Leocadio Araujo Junior, A,
Santos & Cia., representado por_ Josó
de Lima, Alberto Amaral, idem, idem,
Fenelon Sa-boya & Irmão, losé Ma-
cedo, comtrereiante em S. Cruz, Júlio
Guimarães, P. Frota Postella, J. Frota,
ícaô Custodio de iüeyedo, Azeyeío &
Machado, represeoiado por* José Cust
todio, Albuquerque, Pessoa & Cia.
Litda., Joaquim José Cardoso, J.
Francisco de Almeida Monte, Oriano
Mendes, Pedro Mendes' Carneiro, F
Chagas Barato Lima, J. ]Liberato 

'&;

Filho. •

Felicitando os promotores deBsa idéa
salvadora, dezejaiaos á novel corpo-
ração, uma Y»da longa e tecunda. j

. .. mmm m

egtá mais accessivel nos preços e quem
quer que lá se apresente com mooda
legal, capaz de ser app-icAda no resgate
dos saques, terá voz altiva, estabelecerá
pfeços para as mercadorias, nã.o sahirá
sem comprar. Façam, pois, uma vi»-
siia á sympathisada Casa Estrella e
verão que isto uão é um reclame ba.*
rato de quem mais barato quer coni"
prar.

; A0.1.SSA.S
B' este o ' horado das missas

manhã:
9 horas na Cathedral

4 7 « no Hésrrio
61 (P « no Menino Deus

de

MALAS WALMORE Ca
„_,.-  valcante, na sua

Fesidencia, á rua Padte Fialho, con-
certa e fabrica e renunta malas de
lona em quilquer tamanho e quali-
dade. Preços reduzidos e pontuaÜ»

da na entrega-

Conforme fora convo3ada reaÜzou»>sè

quinta-íeira ultima a reunião do alto
commercio desta praça para a fundação
de uma Associação Commerciai, iosts-
tuição de que já não podia prescindir
% nossa vida commercial bastante ade-
aotada e de grande movimento.

Damos a segui, a acta da» sessão de
fundação, que por 31 só vafb pela mais
detalhada noticia*
Eil-a. .
«A.5 uma hora da tarde do dia dois

de Setembro de 1920, no saião contiguo

CASA'ESTRELLA
E'sjmpjesmente deslumbrante e attra-

hente o novo e colossal sortimento que
acaba de conferir a popular Casa Bs-
trella, desta cidade, empório da moda
mascuüo». O Antônio Mendes, não sa-.
bemos por que malefício, consegue
doptar o seu estabelecimento,oquasi ao
mesmo tempo que o Rio, de tudo quan-
to os espricos da moda crea para a
Elegância. E* que elle, ao contrario dos
seus collegai, não se limita a espera'
em casa o viajante moroso de most.u-
ario desfalcado que por aqui aporta.
Não. Com o concurso da colônia sobra-
lense na Capital do Paiz, consegue
fazer acquisição a dinheiro e muito
rápida de tudo quanto a moda intro-
duz oa grande metrópole e dahi a sin-
gularidade de dispor a Casa Esirella
de ysri.oi? .aitigos desconhecidos até ua

* AOS
Eve-raido Porto, tendo 3e retirar se

desta cidadã veude um mobiliário com-
pleto para casa de famiíia, inclusive
An serviço completo de copa, tudo de
primeuà qualidade e absolutamente
sem uso.'

convite
Devendo retirar-me" até o fim deste

mez, reitero o convite que tenho feito
aos meus devedores a virem solvçr os
seus débitos ató aquella data, pojs es-
tou resolvido a fazer dóaçào a uma
instituição pia de todas as contas que
me estivere* dr-veudo naquèlle tempo,
publicando pela imprensa o nome por

íez o golo Feichou-se o tempo o si num
íosse a puliça tinha havido muito san-
gue de tripa. Gunceição eu tou cun von-
tade de i mi impregà nas cunstrução
do Ipà. mas porem tenho um certo ço-
braço apois cuma tu sabes eu sou um homi
dereito e já avançado na idade e Ife
naquella sviviço dixe qui é um iscandêlo
rnunto mais p à qui na rua do Moco, «vi
na casa da Pirua. Chegou inté pra ura .-
rapaz do S Binidicto larga o imprego
ihyíejg olhado • di tanto isoandeL. Dixe
que tem íà um pobe veio cum uma pu-
çlo de ila moça e d» noite ohega aquel-
les doto entra num quarto onde ellaa
drome e á?ede ao veio uma lamparina
pra alumià" pra modi vê qualo è a na-
morada dele. Ora dixe qui faz dez mea
qui cumeçou o*sirviço e o recensamento
alistrou mais menino novo nas ,bera do
açude do quo na cidade e ni todo mu-
nicipo. Çru mode isto ea tou cum medo
de i pr-uque pode aquillo afunda cuma.
afundou'a .pidade de Sodoma Oia Gun-
ceição me arremete puro premei o vapô
de terra a Filo qui eu quero vê se seu
fhiê aquelle rap.z qui dansa. bunitot qui
anda doidin pa se casa se ingraça dela.
Se eiie num se ingraça eu vou arremetdA
ella pu Rio pra mode sê dama, dotfô da
famia rialo qui dixe qui o gu ver rio àa
quarenta conto a quem fô e quano ella
volta cum este dinheirão, e íalaiio mor-
deno a lingua, num instante ella acfy*
noivo, apois aqui tem uris gaiato qui é
doidim pur moça rica. Gunceição os mar-
reta aqui tavo danadim d6 vontade de
mettê seu Pipiu mais seu Pererinha Tia
cadêa e entonce inventaro qui elei ti-
nha derrubado a cas? dum. talo-de AÉfe-
lo e tinha maxucado uma mobia no valo
de quinhentos min reis e uma tu ia de

extenso dos devedores, «fira de poder Jjoia Mais quano foi honte foro inquiri as
serem procurados.

Sobral, 3 de Setembro de'1920.
Everaldo Porto

-_*»¦»<£-

tistimunha e elles dixero qui a mubia era
dois tamburete de dois pó e uma meza de
cume vóia e.piqumina cuma aquella qui
seu Juli Canaro chama os isprito.Teve unu
tistimunha qui nun sabia nen quanto anos
tinha quanto mais histpra de Abela, dixò
qui ouviu dizê qui tinha de 59 a 61 anno
assim cuma ouviu dizê qui tinham

José Pedro de Ale?ntara, Director jdarrubado a casa do cujo Abelo. Ola
da (.Euterpe Sobralense», declara -que jdixe qui as jóias era dois' par de brin-

Collegio d' Assumpção

i

o Dobrado QUINZE DE AGOSTO é
composição de seu filho Jusò Pedro
Filho e n&o seu. como por engano
têm dado nas noticias da festa do
Collegio de Nossa Senhora (TAs;-***
sumpção.

Sobral, 2 de Setembro de 1920.

co de missangra cas fia do d to tinha nas
uréia, mais porem nen as uréia nun so-
frero nada quanto mais as missangra. Foi
uma paiaçada que inté seu doto juiz sirriú.
Na ôta carta Gunceição eu ti mando conta
a histora dumas pratileira que um homi
do Cariré, começou a conta e adispois
assuspendeu pruquo chegou gen 2 üixo

.' T-J. . '.....' ""• ' '
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dade, II-
.¦ jjf*¦'vl<É

feito «e infiuente pol.'t*co ns, visinhá ci***
dade d**> M.issap.ê*.'

tt*,Esteví nesta «iiiade o sr. corono!
A.atohio (ia Gosta Leitão, di^no pramotoi
de ju.stiça de Gralheú*-*

„% Do Ul.)**jara, -*ndpu nesta cidade o
noáso amigu J -nas. Frota Cavalcante

„% Acha se nesta cidade o advogado
Ataliba Barreto, residente em S Bene-
dicto.

SITIO A VENDA
Vende se as partes do sitio Gani-

papo, com casa e mais bemfeitorias e
a» da Vaizea, sobre a Serra Mermoca
dos herdeiros do Major Pereçrmo
yiriato de Medeiros.

À tratar com José Hercilio Lopes.

Ultima leias do mundo inteires noti
SER VIÇO 
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J De ordem do Snr. Engenheiro Ea-
carregado das Coostrucçõés e estudos

jdos açudes acima mèocionados, aviso
Ia todos os senhores possuidores de va-
(les que se está procedendo o recolhi-
| mento dos mesmos atè o mez de. Agosto
I findo.
) Forquilha, 3 de Setembro de 1920.

Amadeu Monte- Escripturario
(1-8) *

a vendaTer^s
i Vende-se a fazenda denominada AL«
j TO—nas terras LAGO/i—cerca de cin-
íco kilometros distante da cidade de

SantAüua, constante de 256,5 braças
de terra com regular curnaúbal, duas
boas» casas de tijollos e telhas, sendo'. umas destas excellentemente localisada

je bem construída, dois cercados gran-
i des, curraes, etc e mais fincoenta braças
ide terra no logar Cajazeiias, na mesma
, circumvisinhança. Dirigir-se a José

Feli rfto Cavalcante—Camocim. [4—6

Agüenta Zezãol .*
Fortaleza, 3—No accordão, que con-

cedeu habeas-corpus ao adjuato de pi o-
motor de Massapê, foi o mesmo con-
siderado legalmente nomeado.

Conferência .
Fortaleza, 3—0 dr. Alfredo Pinhairo

fará hoje, no centro vicentino uma con-
ferencia dedicada a exma. esposa do
óc. JustiuJaao do Serpa, sobre o Iherna
—A hygiene das creanças.

Revogação do banimento
. Fortaleza, 3—Na próxima segunda-
feira o dr. Epitacio Pessoa assignarô o
decreto que revQga a lei do banimento
da familia imperial brasileira. .

Banditismo
Fortaleza, 3—0 bandido João To*

bias, cheíeando numeroso grupo de
celerados, assassinou o missionário di-
rector da colônia salesiana de Matto*
Grosso e um oulro padre. E' desço-
rihecido o paradeiro de quatro irmãs
de caridade e outras religiosas da mes-
ma colônia. attribu*ndo*se qüe os ban«
¦lidos as tenham conduzida*1 comsigo.

Os soberanos belgas
Fortaleza, 3—Debaixo de vivas ac-

clamações e muitos íestejos embarca-
ram rumo ao Brazil ob ^pberanoa
belgas. Na recepção destes no Rio,
tomará parte um assombroso d úmero
de forças do exercito, marinha, poli
cia e collegios. organizaodo-se a maior
parada que ha noticia no Brazil.

Um bloco ^
Fortaleza 3—4 imprensa peruana**-»

bucaaa, cogita da organização de um
bloeo nortista a fim de pleitear os di»
reitos postergados do norte do paiz.
Toma volto e vem encontrando grão-
de apoia a propaganda dos joroaes
recifenses

O orçamento
Fortaleza. 3—Entrou oa ordem do*

dia da Assembléa o projecto do or«»
çamento Estadual para o proxime
exercício jà tendo sido distribuído
á respectiva copa missão, Ha grani
de economia no mesmo.
"Drs. João Tbomé e Moreira

da Rocha
Fortaleza, 3—-No dia 13 deste

embarcará para o Rio os* drs. João
Thomê e Moreira da Rocha.

Bolchevismo
Fortaleza, 3—Os polacos conti*.

nuam victoriosos em toda linha. A
Irlanda ameaça conflagar-se, de#«
do o estado de sitio declarado.

Ao Eleitorado

i o BOLETIM da União Pan-Ame-
rieana é o magazine

K

que é munto ingraçada e se fô mesmo eu
te mando dizê. Os negoço da Meruoca,
¦•Gunceiçâo jà tà sem cura nen meisinha.
Dero pu Sobralo a pene o riacho Matta
Fiesca. O resto todím ficou pu Massapê
qui agora tà gordo de banha. Os me-
ruocano dixe que pur ora se assugeita,
mais porem logo (fltoi tenha safra do fa-
rinha e banana, vão decularà guerra o
Massapá e o Sobralo e retoma todos os
sitia. Tà ahi ni qui deu o diabo da ma-
çonaria. a tumà as «oisa duns e dà pus
oto. Seu curunelo Èercilo qui vei agora
da corte ó qui nem modi/ dixe qui pra
elle tanto íaz sè Meruoquero, como so-
bralero ou massapêzet-o. Apo.s eu não,
Gunceição, num quft-sa sô de Massapê.
num é qui o povo dani num seja munto
bertij mais porem o aome num mi agra-
da i Or? massapê ô unj barrp di atoiadA e
num é eu qui queira sê de Massapê Jà
tou hoje muito comprido Üunceição e
pur isso vou acabar», te mandando um
abraço sodoso 1

Bastião Pedreiro
N. B.—Dixe qui squ Goito cà histora

da nexação falou tanto, qui perdeu a voz
e num cante mais. J

0 mesmo

Megiêtõ Social

Não ha no Brazillquem desconheça
as grandes virtudes |o «Elixir de No-
gueira» do pharmaceitico SILVEIRA

_¦ Wm>m\***\. . .^.-.m

Empreza Constructora Prilíal Norte do Brazil
O sr. Pedro Mende\ Carneiro, nos

communicou tsr sido nomeado Agente
•da Empreí.8 Gonstructola Predial Nor-
Iq d-r Brasil, de -Forts-eza, a unica
¦que pags com promptitão os seus
sorteios, co*Baiunicand.'-n\s igualmen-
te qua, &egund«s telegramW recebido
¦íFaqueíIa Empreza, coube % caderneta
_\. -890 á© sr. Franciseo Çtyjgas Pache-
rao, de Víçorsaj o sorteio ao mez de
agosto, recebe&4í> o presnado mais
de quatro contos de raia, Hepois de
-pouco tempo de Associado, \

Já è vantagens. "^

extrangeiro mais util e interessante que
J se lê em portuguez. Vasto noticiário de
jtodaft as Republicas da America, perfeito
\ serviço de gravuras, eleganto colaboração-
I protundo sentimento de amizade e in-

ANNIVERSARIANTES telligencia entre as noções pan-america-¦ - — - - - ¦ . nas. Peçam assignaturas ao agente em
Hoje, o nosso distineto amigo Mario Sobral—PAULO ARAGÃO. (5—5)

Gomes, activo auxiliar da firma Prota & - -w
Gentil, de Fortaleza. ' CIRGIILAM• Amanhã, á* -exma. sra0 dona Maria José - ™___wJo'___?
Modesto Mendesi |

—A 6, o sr. coronel Aristides Barretoj | Illmo. Snr.—Vimos com a presente com-
hábil advogado e promotor de justiça jmunicar » V. S' que em data de 15 do
de S Benedicto I corrente, dissolve nos de commum accor-

A 7, o nosso illustre amigo dr. Carlito do a sociedade que mantinhamos nesta
Magalhães, actualmente em SanfAnna. H1ade soba razão social de SOARES &

CASAMENTOS

ft
Ou dirigentes do Partido Democra-

ta Sobralense convidam os seus cor**
religionarios para a eleição a realizar»
se amanha, para vice-presidente da
Republica e a sufragarem na mesma o
nome glorioso do dr. Francisco Álvaro
Bueno de Paiva.

|^@© ,^_l5l^B"«0!^^>!^^^,,*^^

abão Quinze de Agosto
FAMILIAR

lü BARRAS E EM BLOCOS
ESTA NOVA MAECA B? FABRICADO COM OLEÕS

VEGETAES DA FLOEA PARAENSE TANTO SERVE PARA
ROUPA OOMO PARA BANHO, MUITO SUAVE GOMO ES-
PUMOSO. É UM SEGREDO PROFISSIONAL, NÃO CON-
TEM BREU. «SABÃO 15 DE AGOSTO» TYPO FAMILIAR,
O UNICO QUE LAVA NA AGUÀ SALGADA.

.iti

ÜTj.IMA. O activo e passivo da sociedade
pxsmota ficou sob a responsabildade ex«*>
lílusiva do Sr. Abel Alcanfor Soares, e o
Sr. Gonçalo de Mello Lima se retirou

O nosso amigo João Júlio Parente par
ticipou-nos que sua gentil filha a íor«
mosã senhorita Maria Amélia Parente, • r mbolsado o seu capital e lucro e isento
no dia 31 do mez findo contractou ca- da qualquer responsabilidade,
samento cora o sr. Manoel Mattos Ro- De Vmces.
drigues de Brito, hábil auxiliar da com-' Amos. e Gros
missão do dr. Sà Roriz. (6—10

Egual gentileza teve o noivo oara com- ¦„ggg
nosco.

Gratos, pela gentileza, dezejamrts aos
felizes noivos um futuro matizado das
flores da felicidade.

FALLEGIMENTOS

Soares & Um&

m
Camocim^ 16 de Agosto de 1920

8 Gizzí & Cia*»

c alçados para homens, senhoras
q creanças. receberam j

J- Libera ío & ?'tfio

Por telegramma particular, soubemos
haver íalleoido em Fortaleza, o telegra-
phista Raymundo Alves de Souza, que
ha pouco daqui embarcara, para alli
bastante enfermo:

f Falleceu na capital do Pará, onde
exercicia o cargo de juiz de direito da
2a. vara o nosso illustrado conterrâneo
dr. Francisco Severino Duarte, uma das
glorias da magistratura paraense.

Sentimentamos à sua numerosa o illus-
tre familia * nesta cidade.

VIAJANTES -

Em trnasito para Granja,, passou por J
esta cidade, vindo de Fortaleza por terra,
o sr dr* F. Delmíro do Oliveira, filho
do nosso amigo coronel R. Pereira de
Oliveira.

Acompanhava-o o seu cunhado dr. Vi-
cente Arruda Coelho, juiz substituto de
Itapipoca. Ouvimos que o talentoso cli-
nico vae abrir consultório medico em
Camocim.

A Esteve hontem nesta cidade o nos-
so amigo ooronel J«ão, Ponte, digno pre-

Dr. &. Coriêa Kiima
ADVOGADO

Acceita patrocínio de causas eiveis e
commerciaes, orphannologicas
commerciaes em qualquer oomarca

do Estado,* oorâ" ajuste prévio.
Escriptorio* e. residência—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA.

jjlacharel Adalberto ^arretta e Ataliba Barretlô
Advogados

Com escritório em Sobral e S# Benedicto,
agindo de commum accordo e sob á

orientaçàodo conhecido advogado •
ARISTIDES BARRETTO

•acceitam causas eiveis', commerciaes
e criminaes.

Dão consultas^erbal e por escripto
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MUTUO PREDIAL
NÍDK JBH MttttrtlIÃO* fundada em 16 de Dezembro de iç 14

AUTORISADA A FUNGCIONAR E FISGALISADA PELO GOVERNO FEDERAL
Prêmios distribuídos e pagos atè 18 de junho de 1920 Rs. .293:000$000
Capital fixo ..  . . . . . 55:0$00000
Captai movei ... / - . . . « 2.400:000$0Ó0

I advogado!
Acceita o patrocínio de causas eiveis

commerciaes, orphanologicas e cri-
minaes. Attende chamados para

qualquer comarca do norte
do Estado.

Escriptorio e Residência—IPUEIRAS
l

Est& acreditada sociedade, com sede em Maranhão, acaba de
abrir nesta capital, á rua Floriano Peixoto, n. 250, mais u:ca Filiai com
sorteios próprios, nos dias 5 e 19 de cada mez, concorrendo cada pte?-*-
tamista com a pequena quantia de UM MIL REIS para um premio d
5:oooSooo, uma vez completa a .serie.

Jóia $$000 '
Contribuição l$OOi*

ou seiam 2g000 mensaes, porque distribuímos dois prêmios ao mez
HABILITAI-VOS ! ! HABILITAI-VOS ! I
Peçam regulamento e Instrucção nesta Pthal

Precisa-se de \gentes, condições vantaiozissimas
: • ú\\m\ Floriano Peixoto, n. 250

IRSCREVEÍ-VOS INSCREVEI-VOS 1
[25-7]

Agentes em. Sobsctt— Viuva Aguiar & Çomfl

\

\
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MUTILADO . . ...
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•Jí maior e a mats importante empresa em negócios de tecidos ao Paiz.
ir
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que Verçdendo pelo preço das Fabricas offeece tfar
freéuçses
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r"'-':-*'.iw.

>_

¦ •* i

CALDA ummm Riaje

icéstabêíe-ja pr.bntiptVâiiata, > a]..:> qun os attestados de gratidão no:

Or. Carlos de Oliveira Costa

DO PílARMAOEUTICO
# luiiiitNivii.u y h'

Este poderoso remédio sempre em plena evolução âsstina
diariamente uma verdadeira revolução uo trataraentoda syphi«
Üs pelas curas que opera, Não ha um sô doente ou" orne que

são constantemente enviados como se vê dos seguintes ''¦•'".

Attesto que achando-^me affectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar ds usar medicamentos
apropriados, quer Interno qaer externa-
mente, nenhum resultado obtendo a Vns-
ligação de um amigo, üa uzo do «Ehxir
de Mupurè Caldas» do phmoaeeuticD
Bernardo Caídas o antes &.» fl.ni do pri
meiro vidro achei rna quasi da todo res-
taholecidó e por isso o ?enhr- aponselhado
an.s meus clientes non ohros do nr.anífes-
tnçoes syphiliticas suprélrn lentes S por
s-.-r a exprés^.iis da verdade passo o pre-
s.-nto attestado e IJ firmo ainíide mediei» i

\ Alarieo Nunes Pacheco, doutor
tem scieneias medico-oirurgicas e
pharmaceutico pela Faculdade de
medicina da Bahia ex-interno do
Hospital Santa Izabel da Bahia,
exin>pector ' Sanitário do Estado

çào Maranhão, com pratica nos hos-''pi taes larihoisiére, Baujòn, HoJel ,
Dieu e St. Antoiue de Paris Dire- do Dr« Alarieo fsiun.es Pacheco.

flctor da Assistência a infância e ma- " Maranhão, 2 de Marco de 1920
teinidado B-updicto Leite, medico; _&<í$"testemunho de vedado [estavado Hospital Portúguez, Director do • o^signal pub.°jGrü.bineVo de inderifciticàção e Medico Fulgencio do S ar,?. Pintodo Maranhão ins"

Caldas füzer dulia;p >dend'o Sr. Bernardo.
o uso que cnlendér.

Rio de Janeiro 30 de Outubro de 1917
Dr. Carlos de Olivei-ia Gosta.—Màjór re-
íormado do Exercito.

Firmí reconhecida.

Legal do Estado
pector Federal junto ao Lchi Ma*-
rdüliense etc0

Attesto que tenho empiegsdoem
minha clinica,, o preparado tElixir
de mururò Composto Caldas» do

, Pharmaceutico Bernardo Caldas,¦¦' com optlmo resultado, no trata--

mento da syphilis, em qualquer das curativos, em todas o.s manifesta»*
suas manifestações. [ções syphiliMças, o. «Elixir de Mu-

Poderá fazer o uso que lhe con-Iruré» do Pharmaceutico Bernardo
Y'er/desíé me.ü attestodo. Caldas, como podere^ demonstn.r
Maranhão, 20 de Dezembro de 918. com o registo de toçios os casos de

Dr. Alarieo Nunes Pacheco !í^^feCÇÕ^#^^#^^de Soecorro Medico do Coroata e
Reconheço a letva e firma s«pra,(rala(jos com este medicamento.

Coroatá, 25 dê luibo de 1919.
Dri Achilles de Fará L"ísboa,

D:rector da Kslação Experimtn-
jtal de Coroata', fundador ei Director

do Posto de Soccojtfo medico d&
TíiibeUiâo

Achilles de Faria Lisboa, Doutor
em medieir a pela Faculdade de Rio
de Janeiro.

_# ,' Attesto que tenho empregado,

mesma Villa.

sempre com melhores resultados DOR FíGUEIR

Quaesquer infordes com o nosso
agente Viuva Siheíra Borges &
Filho nesta cidade, á Praça SENa-

£4
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¦^-mmM ^ ÍÍMm Tuberculose? I

•HA 2-annos recebeu 4822 aítes£àáo& Médicos notáveis o receitam.
O CONTRÀTOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas,

Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constüpaçèes, Affecções bronchicas, Asthrna.
IRA: Rouquidões, InsoniniaSi Escarros sangüíneos, Dog^es no p^ifo e nas costas.

Eíficadssnno na Tuberculose e hemoptises, tornando-o convenientemente,
losito etn todas as drogarias. Vende-se na« pharmacias. Preço 2$5tU). Não vos deixeis enganar!

AcceZtae só o GONTRATOSSE. Laboratório — R. de SànfAnnn, 216. R'SO DE JANEIRO
W^'^W^^'s\&'W'^
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lilll li deseatotar ãliodio
Com uma machiou «AGUírt.» perfeita eom serras afiadas, çscovas

conded%ador, empastador, garíus e tabuleiros, üe produsirà algodão tão limpo jcomo os paulista e ameriraao, tão procurado piii todo mundo, quando o do
Nordeste do Brazil, embora melhor fibra, eata'desattendido por conter 20%
de caroços e sujos. Custando tão pouco os subsalentes para a sua machina/
ou mesmo adquirir uma nova, deveis còm urgência se dirigir a respeito dois
Agentes-: /

J. ADONíAS & COMP.—Camoeim 
' '

AN6L0 SUL AMERICANiO
COMPANHIA. DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE /EM^io ob «^r^&.E^]^a.iB_i'c^

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA
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